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Lente da fé
A foto principal da capa desta edição é a singeleza quase óbvia da devoção dedicada à Maria em sua imagem de Aparecida. O seu santuário 

em Oliveira, recebeu o andor florido em clima de festa. É tempo de reforçar a fé e voltar o olhar para Jesus através do exemplo missionário de 
sua mãe. O povo demonstra seu carinho de formas variadas: são flores, cantos, rezas e reverências. Tudo isso tecido em profunda poesia, como 
é a marca de todas as manifestações de Maria ao longo da história. Aparecida faz 300 anos, mas a mensagem continua fresca e nova junto aos 
ouvidos de quem abre o coração para contemplar este grande mistério de fé.

Diocese acolhe Nossa 
Senhora Aparecida
O clero diocesano foi à Aparecida/SP para acolher a imagem peregrina da 

padroeira do Brasil. Ela visitará toda Diocese durante o ano em que é celebrado 
o encontro da pequena estátua no Rio Paraíba do Sul.
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Bioma de vida
A Campanha da Fra-

ternidade 2017 trouxe 
reflexões já iniciadas no 
ano passado. Além dis-
so, bebeu da fonte da 
“Laudato Si”, encícli-
ca do Papa Francisco 
sobre o cuidado com a 
Casa Comum.

Pareceu estranho à 
maioria dos cristãos fa-
lar de biomas. Os ter-
mos, por vezes, carre-
gam linguajar muito 
técnico e de mais difícil 
compreensão. Porém, a 
mensagem proposta é 
bem simples e fácil de 
ser acolhida. O grande 
desafio é, na verdade, 
por em prática.

A Diocese de Olivei-
ra ocupa uma área terri-
torial relativamente pe-
quena em comparação 
com as demais igrejas 
particulares do Brasil. 
Neste chão se encontra 
predominantemente as-
pectos do cerrado e da 
mata atlântica com áre-
as de campo e campos 
rupestres. Isso torna a 
responsabilidade dos 

católicos muito grande.
O cerrado é respon-

sável por absorver e ar-
mazenar grandes quan-
tidades de água. Desta 
forma, e considerando 
a expressiva produção 
agrícola da região, faz-
-se necessária a cons-
tante reflexão acerca 
do cuidado com o solo.

Essa atitude preci-
sa nascer de uma espi-
ritualidade reverencial 
para com a Criação. 
Precisamos aprender 
com os povos tradi-
cionais e com grandes 
místicos, como São 
Francisco de Assis, a 
louvar a Deus pelos 
seus dons e a respei-
tar de forma profunda 
cada elemento.

Os agrotóxicos, a 
destruição das matas 
ciliares, a devastação 
de nascentes e a falta 
de cuidado com as re-
servas ambientais são 
pecados cotidianos. A 
Igreja tem o dever e 
a responsabilidade de 
denunciar.

Testemunhas
da Fé

Dom Luciano Mendes 
de Almeida

Aos 16 anos ingressou 
na Companhia de Jesus 
e foi ordenado pres-
bítero em Roma, em 
1958. Filósofo e teólo-
go, brilhava pela cultura 
cosmopolita, dominan-
do o português, inglês, 
alemão, francês, italiano, 
espanhol e latim. Sua 
ordenação presbiteral 
deu-se a 5 de julho de 
1958, em Roma, emi-
tindo seus votos defi-
nitivos na Companhia 
de Jesus no dia 15 de 
agosto de 1964.
Ordenado bispo auxiliar 
de São Paulo em 1976, 
Dom Luciano era ima-
gem do bom pastor e 
do bom samaritano. Ao 
final de um dia de tra-
balho, noite avançada, 
recolhia os mendigos 
que dormiam na soleira 
de sua casa, lavava-lhes 
os pés, fazia-lhes as 
unhas e preparava pes-
soalmente uma subs-
tancial sopa, servida 
carinhosamente a cada 
um. Colocava mendigos 
a dormir em sua cama, 
ele contentando-se com 
o chão. Os pobres eram 
os únicos que sabiam 
onde encontrá-lo.
A Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil – 
CNBB vivia a época dos 
grandes compromissos 
com os direitos huma-
nos e a justiça social: 
os bispos o elegeram 
Secretário geral entre 
1979-1987, e Presidente 
entre 1987-1991. Ao ser 
eleito Presidente, com 
singeleza respondeu a 
um jornalista que queria 
conhecer sua “platafor-
ma”: “Peço a Deus atuar 
na conversão dos homens do 
egoísmo ao verdadeiro amor, 
sem conformismo e sem a 
impaciência dos violentos, 
para que as estruturas da 

convivência humana cor-
respondam cada vez mais 
à dignidade dos filhos de 
Deus”. E assim fez sem-
pre, sem outra bandeira 
que a da dignidade dos 
filhos de Deus.
August inho Wernet , 
professor da USP, ex-
-jesuíta, assim o definiu: 
“Dom Luciano era um 
padre que rezava de verda-
de, praticava a caridade de 
modo radical; neste mundo 
secularizado viveu uma re-
ligiosidade de cunho bíblico 
e evangélico”.
Em 1988 foi eleito ar-
cebispo de Mariana, 
unindo intensa vida pas-
toral com o dia-a-dia 
visitando e socorrendo 
doentes em hospitais e 
asilos. Para Dom Lucia-
no, o rosto do pobre era 
tão claramente o rosto 
de Cristo como a luz do 
sol meridiano.
A batalha de sua vida, 
porém, foi a Pastoral 
do Menor. Ninguém 
como ele amou os me-
nores das ruas brasi-
leiras. Ninguém como 
ele chorava ao ver os 
olhares dos “cristãos” 
pedindo a elevação da 
maioridade penal, da 
punição aos jovens. Era 
um prazer escutar Dom 
Luciano: a beleza da 
frase, o humor fino, a 
profundidade do con-
teúdo, proferido com 
tanta simplicidade que 
parecia evidente o que 
se ouvia. Inteligência 
de sínteses, era capaz 
de ouvir dezenas de opi-
niões e, ao final, sinteti-
zá-las no que tinham de 
melhor e fazê-las aceitas. 
Mesmo cochilando du-
rante graves discussões, 
ao acordar fazia a genti-
leza de resumi-las.
Nas tantas vezes que ia 
a Roma, ultimamente 

como membro Pon-
tifícia Comissão Jus-
tiça e Paz, uma visita 
lhe era indispensável: 
a  Norber to  Bobbio 
(1909-2004), filósofo 
político, historiador do 
pensamento polít ico 
e autoridade máxima 
na filosofia do direito, 
senador vitalício desde 
1984. Um encontro de 
amigos: o bispo que 
alimentava a fé na Cruz 
de Cristo e o filósofo, 
ateu por causa da cruz 
dos inocentes. Os dois 
tinham em comum o 
amor pelo ser humano 
e Dom Luciano podia 
afirmar o mesmo que 
Bobbio:
“Fomos educados a conside-
rar todos os homens iguais 
e a pensar que não há ne-
nhuma diferença entre quem 
é culto e quem não é culto, 
entre quem é rico e quem 
não é rico”.
Em 1990, um acidente 
comprometeu a saúde de 
Dom Luciano. Seguidas 
transfusões de sangue 
deixaram como herança 
a hepatite C, causadora 
do câncer no fígado que 

o derrubou no Hospital 
das Clínicas.
A Irmã Morte o alcan-
çou no dia 27 de agos-
to de 2006,  sábado, 
festa de Santa Mônica. 
Apertando as mãos do 
irmão Luiz Fernando 
Mendes de Almeida, 
ingressou na eternidade 
dizendo: “Deus é Bom!”

ORAÇÃO:  Ó Deus, 
fonte de vida e santida-
de, nós vos louvamos e 
bendizemos pelas vir-
tudes com que ornastes 
Dom Luciano Pedro 
Mendes de Almeida, 
especialmente o amor 
aos pobres, a disponi-
bilidade para servir e 
o empenho na defesa 
da vida e da dignida-
de humana. Para vossa 
maior glória, dignai-vos 
elevar esse vosso servo 
à honra dos altares e 
concedei-nos, por sua 
intercessão, as graças 
que vos suplicamos.

Fonte: com citações livres 
de pebesen.wordpress.

com/2009/08/20/dom-
-luciano-mendes-de-almeida
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Representantes da Dio-
cese de Oliveira participa-
ram do Encontro Regional 
da Pastoral da Educação, 
entre os dias 10 e 12 de 
março, na Casa das Irmãs 
Sacramentinas, em Belo 
Horizonte (MG). A ativi-
dade foi organizada pela 
Comissão Episcopal Pas-
toral para a Educação do 
Regional Leste 2 (Minas 
Gerais e Espirito Santo) da 

Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB).

O curso foi orienta-
do pelo bispo referencial 
da Comissão para a Edu-
cação Regional Leste 2, 
Dom João Justino de Me-
deiros Silva. O curso abor-
dou temas como o Estudo 
das Diretrizes da Pastoral 
da Educação, a Educação 
no pensamento do Papa 
Francisco e a realidade da 

educação brasileira. Es-
palhados pelas dioceses, 
muitos educadores estão 
nas periferias existenciais 
e geográficas. Por isso, um 
dos encaminhamentos foi 
a articulação, através do 
conhecimento das diversas 
experiências em cada dio-
cese.

O assessor diocesano 
da Pastoral da Educação 
na Diocese de Oliveira, 

Pe. Júlio Cesar Evangelis-
ta Resende OSC, lembrou 
que a ação pastoral requer 
uma atitude de “Igreja em 
saída”. “Educadores ca-
tólicos, com uma convic-
ta e entusiasmada paixão 
por uma educação huma-
nizadora, silenciosamente, 
partilham com outros ho-
mens e mulheres de boa 
vontade ações que reve-
lam a ‘pedagogia de Cris-
to’. Não podemos deixar 

de apoiar e fortalecer tais 
iniciativas, acolhendo e in-
tegrando-as às ações das 
Igrejas Locais”, salientou.

Além de Pe. Júlio, a 
Diocese de Oliveira foi re-
presentada pelas educado-
ras Roselaine Barbosa, de 
Santana do Jacaré e Mar-
li Lebron, de Carmópolis 
de Minas. A partir da ati-
vidade, além da já constan-
te presença da Pastoral da 
Educação diocesana nas 

atividades do Regional, a 
Diocese de Oliveira estará 
mais diretamente ligada ao 
serviço de articulação no 
Leste 2 (MG e ES). Pe. Jú-
lio foi eleito para compor 
a Comissão Executiva Re-
gional, que também terá a 
presença de padre Edecil-
do. Prado da Silva e a pro-
fessora Maria das Graças 
Ferreira de Araújo, da Ar-
quidiocese de Belo Hori-
zonte.

Pastoral da Educação participa de encontro regional

Retiro reúne equipe diocesana da Pastoral da Juventude
A equipe diocesana 

da Pastoral da Juventu-
de se reuniu no dia 26 
de março no Seminário 
Diocesano São José para 
um Retiro Espiritual. Os 
jovens e assessores apro-
veitaram o Tempo Qua-
resmal para rezar a mis-
são, refletir o projeto de 
vida e estreitar os laços 
de amizade. 

Segundo a secretária 

diocesana da PJ, Carla 
Nunes, os retiros são re-
alizados anualmente para 
ajudar os membros a re-
fletirem o serviço e o se-
guimento a Jesus Cristo. 
Segundo ela, as ativida-
des ajudaram o grupo a 
partilharem a vida. “Es-
ses exercícios nos ajudam 
a viver o sentido verda-
deiro de uma comunida-
de, afinal somos um gru-

po de jovens”, reforçou.
A assessoria e orga-

nização do momento 
orante ficou a cargo de 
Karine Neto e Harnonn 
Richard. Eles levaram o 
grupo a rezar a importân-
cia do trabalho em equipe 
e refletiram a Mística da 
PJ como forma de expe-
riência concreta de fé nas 
ações de evangelização.

O dia também foi de-

dicado a uma reunião da 
equipe, que foi acompa-
nhada pelo assessor dio-
cesana, Pe. Josalan Silva. 
Dentre outras pautas, o 
grupo visualizou as pri-
meiras ações para a re-
alização do Dia Nacio-
nal da Juventude (DNJ), 
que este ano será realiza-
do na Paróquia de Nossa 
Senhora de Oliveira, em 
Oliveira.

Palavra do Pastor

Iniciação à vida Cristã
Na última assem-

bleia dos Bispos do 
Brasil, a 55ª , em Apa-
recida, aprovamos o 
Documento  “Iniciação 
à vida cristã: itinerário 
para formar discípulos 
missionários”. A partir 

do “ícone bíblico” representado pelo encontro de 
Jesus com a Samaritana retratado no capítulo quatro 
do Evangelho de São João o documento apresenta 
um itinerário de inspiração catecumenal, exigência 
para a formação de discípulos conscientes, atuantes 
e missionários.

A vida cristã depende do encontro e da paixão 
despertada por uma pessoa, Jesus Cristo vivo e atuante 
na Igreja que é seu corpo místico. Na verdade, só a 

paixão por Jesus nos faz reconhecer como Paulo no 
caminho de Damasco a sua identificação com a Igreja: 
“Saulo, Saulo, por que me persegues? ” - perguntou-
-lhe Jesus. Só o encontro com o Senhor pode saciar a 
sede que temos de Deus, como a Samaritana junto ao 
Poço de Jacó, deixando-se envolver pelo amor do Pai 
manifestado em Jesus. Foi o amor que a fez apóstola 
dos samaritanos.

A experiência do amor cresce e amadurece na co-
munidade cristã através do anúncio da Palavra Viva de 
Deus manifestada em Jesus Cristo, da catequese, da ora-
ção da liturgia e da caridade fraterna, no envolvimento 
de toda a existência pela luz do Espírito Santo que nos 
foi derramado.

Hoje, quando muitos batizados não se comprometem 
de fato com o Evangelho, a catequese de inspiração ca-
tecumenal é uma imperiosa necessidade para que nossas 

Dom Miguel Angelo 
Freitas Ribeiro

comunidades reencontrem o caminho do compromisso 
com o Senhor.  Necessidade que se acentua com o cres-
cente número de adultos que buscam os sacramentos 
da iniciação, Batismo Crisma e Eucaristia, porque não 
os receberam quando crianças ou adolescentes. Para 
cada faixa etária, devemos nos adaptar, com a certeza 
de que somente um anúncio personalizado do Mistério 
de Cristo e a inserção em sua vida poderá realmente nos 
transformar em cristãos autênticos.  

O novo documento da CNBB é motivação para 
uma revisão nossos métodos de catequese, trabalho 
que, em nossa diocese já vem acontecendo há alguns 
anos através do esforço dedicado e perseverante da 
Comissão Diocesana. Que o Documento 107 seja es-
tudado por todos, pastores e catequistas, e nos estimule 
sempre mais no empenho de fazer ressoar a Palavra de 
Deus tornando Jesus mais conhecido e mais amado.
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Agentes da Pasto-
ral Vocacional Diocesa-
na, além de membros do 
Movimento Serra Clube, 
religiosas, seminaristas, 
padres e convidados par-
ticiparam do Congresso 
Vocacional Diocesano, 
realizado no dia 26 de 
março, no Salão da Paró-
quia de São Sebastião, em 
Oliveira.

A atividade reuniu 
um grande número de 
participantes vindos de 
toda Diocese. Eles pas-

saram o dia refletindo 
sobre o apostolado de 
animadores vocacionais. 
A assessoria do Con-
gresso ficou a cargo de 
Irmão Gustavo Ribei-
ro, que mora em Belo 
Horizonte e é religioso 
Marista. Ele aproveitou 
para provocar os pre-
sentes a olhar com espe-
cial atenção para as re-
alidades juvenis. Além 
disso, refletiu a impor-
tância do laicato nas 
ações evangelizadoras.

“É gratificante per-
ceber o envolvimento 
de tantas pessoas, po-
rém ainda é necessário 
que sempre nos lembre-
mos de que as vocações 
na Igreja só surgirão se 
nosso testemunho de ba-
tizados/as for autênti-
co, porque embasado no 
Evangelho. Todas as vo-
cações específicas são ri-
cas em dignidade e servi-
ço, entretanto, é urgente 
que redescubramos o va-
lor do laicato, dando-lhe 

especial atenção e des-
pertando vocações para 

este estado de vida”, sa-
lientou.

O grupo participou 
de debates, momentos 
orantes e partilhas de 
todas as ações desen-
volvidas por cada grupo 
que tem, em comum, o 
desejo de animar o tra-
balho vocacional. Para 
Irmão Gustavo, o Con-
gresso lhe trouxe grande 
alegria, especialmente 
por perceber o interesse 
dos participantes.

Um dos principais 
temas discutidos foi a 
necessidade de acolhi-
da, em especial, a par-
tir das provocações do 
Papa Francisco e a cha-
mada “Igreja em saída”. 
Para o assessor do Con-
gresso, é importante um 

novo olhar de atenção e 
cuidado.  “É importan-
te ainda que saibamos 
acolher com profunda 
misericórdia todos/as 
aqueles/as que estão às 
portas, solicitando en-
trada, e que fogem dos 
padrões e rótulos já es-
tabelecidos pela “tradi-
ção”, eles/as estão que-
rendo partilhar de nossa 
fé, estão desejosos de 
colocarem suas vidas 
vocacionadas a serviço 
do Reino de Deus”, des-
tacou.

O bispo diocesano, 
Dom Miguel Ângelo, 
lembrou aos presentes da 
importância de continua-
rem rezando pelas voca-
ções em todas suas ativi-
dades.

Oliveira sedia 3 ° Congresso Vocacional Diocesano

A Casa da Criança, em 
Oliveira, acolheu o 1° En-
contro Vocacional Dio-
cesano do ano, nos dias 4 
e 5 de março. A ativida-
de reuniu 25 jovens vin-
dos de várias cidades da 

Diocese: Bom Sucesso, 
Campo Belo, Cana Verde, 
Candeias, Carmópolis de 
Minas, Cristais, Morro do 
Ferro, Oliveira, São Fran-
cisco de Paula e São Tiago.

A Pastoral Vocacional 

propôs a reflexão da pas-
sagem bíblica do encontro 
de Jesus com a Samaritana, 
tendo como iluminação 
bíblica: “Dá-me de beber” 
(Jo 4, 7). Segundo a religio-
sa apostolina, Irmã Anna-

lisa Arrigoni, o texto ajuda 
a refletir a sede do encon-
tro presente em cada vo-
cacionado.  “A sede da Sa-
maritana se encontra com 
a sede de Jesus abrindo a 
possibilidade de uma vida 
nova”, destacou.

Os jovens participa-
ram de vários momentos 
orantes e refletiram seus 
projetos de vida à luz da 
Sagrada Escritura. Se-
gundo Irmã Annalisa, a 
avaliação dos vocaciona-
dos foi positiva, porque 
disseram ter se surpreen-
dido já na primeira expe-
riência. O grupo volta a 
se encontrar nos dias 20 e 
21 de maio para a segun-
da etapa.

Pastoral Vocacional promove 1 ° encontro do ano
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Homilia na Missa Crismal 2017

 Nunca separar as três graças do Evangelho

“O Espírito do Senhor 
está sobre mim, porque 
me ungiu para anunciar 
a Boa-Nova aos pobres; 
enviou-me a proclamar a 
libertação aos cativos e, aos 
cegos, a recuperação da vis-
ta; a mandar em liberdade 
os oprimidos” (Lc 4, 18). 
O Senhor, Ungido pelo 
Espírito, leva a Boa-Nova 
aos pobres. Tudo aquilo que 
Jesus anuncia é Boa-Nova; 
alegra com a alegria evangé-
lica; e o mesmo se diga de 
nós, sacerdotes, de quem 
foi ungido em seus pecados 
com o óleo do perdão, e 
ungido no seu carisma com 
o óleo da missão, para ungir 
os outros. E, tal como Jesus, 
o sacerdote torna jubiloso 
o anúncio com toda a sua 
pessoa. Quando pronuncia 
a homilia – breve, se pos-
sível –, fá-lo com a alegria 
que toca o coração do seu 
povo, valendo-se da Palavra 
com que o Senhor o tocou 
na sua oração. Como qual-
quer discípulo missionário, 
o sacerdote torna jubilo-
so o anúncio com todo o 
seu ser. Aliás, como todos 
experimentamos, são pre-
cisamente os detalhes mais 
insignificantes que melhor 
contêm e comunicam a ale-
gria: o detalhe de quem dá 
um pequeno passo a mais, 
fazendo com que a miseri-

córdia transborde nas 
terras de ninguém; o 
detalhe de quem se 
decide a concretizar, 
fixando dia e hora para 

o encontro; o detalhe de quem 
deixa, com suave disponi-
bilidade, que ocupem o seu 
tempo…

A Boa-Nova pode pare-
cer simplesmente um modo 
diferente de dizer “Evange-
lho”, como “feliz anúncio’ 
ou “boa notícia”. Todavia 
contém algo que compendia 
em si tudo o mais: a alegria 
do Evangelho. Compendia 
tudo, porque é jubilosa em si 
mesma.

A Boa-Nova é a pérola 
preciosa do Evangelho. Não 
é um objeto; mas uma missão. 
Bem o sabe quem experimen-
ta “a suave e reconfortante 
alegria de evangelizar” (Exort. 
ap. Evangelii gaudium, 10).

A Boa-Nova nasce da 
Unção. A primeira, a “grande 
unção sacerdotal” de Jesus, é 
a que fez o Espírito Santo no 
seio de Maria.

Naqueles dias, a boa-nova 
da Anunciação fez a Virgem 
Mãe cantar o Magnificat, en-
cheu de um sacro silêncio o 
coração de José, seu esposo, 
e fez saltar de gozo João no 
seio de sua mãe Isabel.

Hoje, Jesus regressa a 
Nazaré e a alegria do Espírito 
renova a Unção na pequena 
sinagoga local: o Espírito 
pousa e espalha-se sobre Ele, 
ungindo-o com o óleo da 
alegria (cf. Sal 45/44, 8).

A Boa-Nova. Uma única 
palavra – Evangelho – que, 
no ato de ser anunciada, se 
torna verdade jubilosa e mi-
sericordiosa.

Que ninguém procure 
separar estas três graças do 
Evangelho: a sua Verdade – 
não negociável –, a sua Mise-
ricórdia – incondicional com 
todos os pecadores – e a sua 
Alegria – íntima e inclusiva.

Nunca a verdade da Boa-
-Nova poderá ser apenas 
uma verdade abstrata, uma 
daquelas que não se encarnam 
plenamente na vida das pes-
soas, porque se sentem mais 
confortáveis na palavra escrita 
dos livros.

Nunca a misericórdia da 
Boa-Nova poderá ser uma 
falsa compaixão, que deixa o 
pecador na sua miséria, não 
lhe dando a mão para se le-
vantar nem o acompanhando 
para dar um passo mais no seu 
compromisso.

Nunca a Boa-Nova pode-
rá ser triste ou neutra, porque 
é expressão duma alegria 
inteiramente pessoal: “a ale-
gria dum Pai que não quer 
que se perca nenhum dos 
seus pequeninos” (Exort. ap. 
Evangelii gaudium, 237): a 
alegria de Jesus, ao ver que 
os pobres são evangelizados 
e que os pequeninos saem a 
evangelizar (cf. ibid., 5).

As alegrias do Evangelho 
– uso agora o plural, porque 
são muitas e variadas, segundo 
o modo como o Espírito as 
quer comunicar em cada épo-

ca, a cada pessoa, em cada cul-
tura particular – são alegrias 
especiais. Chegam-nos em 
odres novos, aqueles de que 
fala o Senhor para expressar 
a novidade da sua mensagem.

Partilho convosco, que-
ridos sacerdotes, queridos 
irmãos, três ícones de odres 
novos em que a Boa-Nova se 
conserva bem, não se torna 
vinagrenta e se derrama em 
abundância.

Um ícone da Boa-Nova é 
o das talhas de pedra das bo-
das de Caná (cf. Jo 2, 6). Num 
detalhe, as talhas espelham 
bem aquele Odre perfeito que 
é – em si mesma, toda inteira 
– Nossa Senhora, a Virgem 
Maria. Diz o Evangelho que 
“as encheram até acima” (Jo 
2, 7). Imagino que algum dos 
serventes terá olhado para 
Maria para ver se já bastava 
assim, e terá havido um gesto 
com o qual ela terá dito para 
acrescentar mais um balde. 
Maria é o odre novo da ple-
nitude contagiosa. É “a serva 
humilde do Pai, que trans-
borda de alegria no louvor” 
(Exort. ap. Evangelii gaudium, 
286), é a Nossa Senhora da 
prontidão, aquela que acaba-
ra de conceber em seu seio 
imaculado o Verbo da vida e 
já parte para ir visitar e servir 
a sua prima Isabel. A sua ple-
nitude contagiosa permite-nos 
superar a tentação do medo: 
não ter coragem de se deixar 
encher até acima, aquela pusi-
lanimidade de não ir contagiar 
de alegria os outros. Não haja 

nada disto, porque “a alegria 
do Evangelho enche o cora-
ção e a vida inteira daqueles 
que se encontram com Jesus” 
(ibid., 1).

O segundo ícone da Boa-
-Nova é aquele cântaro – com 
a sua concha de pau – que 
trazia à cabeça a Samaritana, 
sob o sol ardente do meio-dia 
(cf. Jo 4, 5-30). Expressa bem 
uma questão essencial: ser 
concreto. O Senhor, que é a 
Fonte de Água viva, não tinha 
um meio para tirar água e beber 
alguns goles. E a Samaritana 
tirou água do seu cântaro com 
a concha e saciou a sede do 
Senhor. E saciou-a ainda mais 
com a confissão dos seus pe-
cados concretos. Agitando o 
odre daquela alma samaritana, 
transbordante de misericórdia, 
o Espírito Santo derramou-Se 
sobre todos os habitantes 
daquela pequena cidade, que 
convidaram o Senhor a demo-
rar-Se no meio deles.

Um odre novo com esta 
concretização inclusiva, no-
-lo presenteou o Senhor na 
alma “samaritana” que foi 
Madre Teresa de Calcutá. Ele 
chamou-a e disse-lhe: “Te-
nho sede”. “Vem, pequenina 
minha! Leva-Me aos tugúrios 
dos pobres. Vem! Sê a minha 
luz. Não posso ir sozinho. 
Não me conhecem, por isso 
não me querem. Leva-me a 
eles”. E ela, começando por 
um pobre concreto, com o seu 
sorriso e o seu modo de tocar 
as feridas com as mãos, levou 
a Boa-Nova a todos.

O terceiro ícone da 
Boa-Nova é o Odre imenso 
do Coração trespassado do 
Senhor: integridade suave, 
humilde e pobre, que atrai 
todos a si. Dele devemos 
aprender que, anunciar 
uma grande alegria àqueles 
que são muito pobres, só 
se pode fazer de forma 
respeitosa e humilde, até à 
humilhação. A evangeliza-
ção não pode ser presun-
çosa. Não pode ser rígida a 
integridade da verdade. O 
Espírito anuncia e ensina 
“a verdade completa” (Jo 
16, 13), e não tem medo 
de a dar a beber aos goles. 
O Espírito diz-nos, em 
cada momento, aquilo que 
devemos dizer aos nos-
sos adversários (cf. Mt 10, 
19) e ilumina-nos sobre o 
pequeno passo em frente 
que podemos dar naquele 
momento. Esta integridade 
suave dá alegria aos pobres, 
reanima os pecadores, faz 
respirar aqueles que estão 
oprimidos pelo demónio.

Queridos sacerdotes, 
contemplando e bebendo 
destes três odres novos, 
que a Boa-Nova tenha em 
nós a plenitude contagiosa 
que Nossa Senhora trans-
mite com todo o seu ser, a 
concretização inclusiva do 
anúncio da Samaritana e a 
integridade suave com que 
o Espírito jorra e se derra-
ma incessantemente a partir 
do Coração transpassado 
de Jesus, Nosso Senhor.

Palavra do Papa

Papa Francisco

            

O Profeta Ezequiel 
fala de uma água que 
saía do Templo e que, 
de distância em distân-
cia, ia aumentando de 
volume, até se tornar 

um rio caudaloso. O Profeta diz que, ao voltar, caminhan-
do pelas margens do rio, ele pôde observar as árvores 
frutíferas e a rica vegetação irrigada palas águas. E fala 
ainda dos animais, dos peixes, enfim, da vida existente, 
ali, onde desembocam as águas  que saem do Santuário. 

Usando a analogia do rio, podemos comparar as leis, 
com as margens de um rio. Se as águas de um rio não 
obedecem os seus limites, isto é, se ultrapassam as mar-
gens e saem do leito que lhe foi determinado, então o rio, 
que foi colocado pelo Criador, para trazer vida, para gerar 
energia,  passa a ser fonte de destruição, de morte.  E é o 

A água, símbolo de vida 
(Ezequiel 47, 1-9 e Jo 5,1-16)

que acontece, quando as leis divinas e mesmo algumas leis 
humanas , não são obedecidas. A água deixa de ser fonte de 
vida, também quando, irresponsavelmente, nós a poluímos 
e não cuidamos de preservá-la.

O tema da água, tão significativo, pois lembra a água 
do Batismo que nos regenerou e nos deu vida nova, volta 
à tona, no Evangelho de São João, quando o Evangelista 
faz referência a uma piscina chamada Betsaida. Esta passa-
gem Evangélica lembra que muitos doentes, cegos, coxos, 
paralíticos, ficavam por ali, à beira da piscina, à espera de 
alguém que os ajudasse a entrar na piscina, pois ouviram 
dizer que o primeiro doente que, ali, entrasse, depois do 
borbulhar da água, ficava curado de qualquer doença. Jesus 
chegou àquele lugar e se dirigindo a um doente que estava 
ali deitado, à espera de alguém que o ajudasse, disse-lhe: 
“Queres ficar curado?” Senhor, não tenho quem me ajude 
a entrar na piscina. “Levanta-te, pega a tua cama  e anda”, 

disse-lhe Jesus. E o doente ficou curado e passou a 
andar com as suas próprias pernas, isto é, libertou-se 
e readquiriu a sua personalidade. Jesus, realmente, veio 
para nos libertar. Neste diálogo de Jesus com o doente, 
nós nos sentimos sensibilizados com aquelas palavras 
do doente: Senhor, não tenho ninguém que me leve à 
piscina, quando a água é agitada, ou seja, Senhor, não 
tenho quem me ajude. Que a compaixão de Jesus para 
com aquele homem doente, nos ensine a não ficar indi-
ferente, esperando por milagres, esperando pelo agitar 
das águas. Não podemos nos acomodar, não podemos 
nos omitir. Temos que socorrer com prontidão e com 
amor as pessoas que precisam de nossa ajuda. Precisamos 
lavá-las à fonte de água viva que é Jesus Cristo, Aquele 
que veio para que todos tenham vida e a tenham em 
abundância. Através de nós o próprio Deus Misericor-
dioso chega às pessoas.

Palavra da Fé

Dom Francisco Barroso Filho
Bispo Emérito
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O clero da Diocese 
de Oliveira experimen-
tou um momento histó-
rico no dia 06 de março: 
a acolhida da imagem 
peregrina da Padroeira 
do Brasil, Nossa Senho-
ra Aparecida. A celebra-
ção eucarística, presidi-
da pelo bispo diocesano, 
Dom Miguel Ângelo 
Freitas Ribeiro, que mar-
cou a recepção da ima-
gem, foi realizada no 
Santuário Nacional com 
transmissão ao vivo pela 
TV Aparecida.

Os padres se reuni-
ram na Capela São José, 
localizada no interior da 
Basílica. Fiéis de toda 
diocese acompanharam 
a Missa e puderam re-
zar juntos pela televi-
são, além de peregrinos 
que se encontravam em 
Aparecida. O clero tam-
bém participou de uma 
celebração penitencial, 
aproveitando o tempo da 
Quaresma.

Na homilia, Dom Mi-
guel fez memória dos 
40 anos do falecimento 

de Dom José Medeiros 
Leite, o primeiro bispo 
da Diocese de Olivei-
ra. Ele refletiu a impor-
tância dos gestos de pe-
regrinação, tão comuns 
no Santuário Nacional, e 
que agora também serão 
realizados por toda Dio-
cese. “Toda peregrina-
ção cristã deve culminar 
na renovação das pro-
messas batismais e no 
empenho pelo Reino de 
Deus”.

O bispo diocesano 
também alertou para 
os sinais que desagra-
dam a Deus e impedem 
uma vivência de santi-
dade. Dentre outras coi-
sas, citou a injustiça nos 
salários, o tráfico de in-
fluência, os tropeços 
colocados aos fracos, o 
ódio, a vingança e o ran-
cor. Maria nos ajuda a 
compreender, por meio 
de seu exemplo, o man-
damento de Deus para 
que cada cristão seja 
santo.

Ao final de sua fala, 
transmitida em rede na-

cional, Dom Miguel ele-
vou uma prece à Nossa 
Senhora Aparecida e re-
cordou os fiéis sob seu 
pastoreio. “Aos pés de 
N. S. Aparecida, no seu 
Santuário, no seu coração 
e nas suas mãos em prece 
colocamos todos os que so-
frem no corpo e na alma. 
Colocamos nossa Dioce-
se de Oliveira em todas 
as suas 500 comunidades, 
que receberão a visita de 
sua imagem peregrina. Co-
locamos a nossa Pátria em 
tempos tão difíceis que vi-
vemos. E, ao acolher sua 
pequenina imagem, ó sem-
pre Virgem Maria, Ima-
culada Mãe de Deus, todos 
possamos receber tua visita 
e a de Jesus em nossos cora-
ções. Porque nos trazes Je-
sus, nos levas a Jesus, con-
tinuamente nos queres dar 
Jesus. Nos apontas de novo 
a Jesus a dizer-nos, nova-
mente, a partir deste San-
tuário e a cada dia: ‘Fazei 
tudo o que Jesus mandar’. 
Como nas Bodas de Caná, 

para que a água de nos-
sa vida se transforme em 
vinho de salvação; a dor 
em alegria; a violência em 
paz; a indiferença em mi-
sericórdia; a vida inteira 
em fidelidade a Deus. Ó 
Nossa Senhora da Con-
ceição Aparecida, rainha e 
padroeira de nossa Pátria 
tão sofrida, guarda-nos em 
teu manto para que nunca 
nos afastemos de Jesus. E, 
aos que se encontram Dele 
afastados, traze-os de volta 
ao rebanho do Bom Pastor 
para que cantemos todos 
juntos: ‘o Senhor fez por 
nós maravilhas e Santo é o 
Seu nome’. Com teu esposo 
castíssimo, São José, inter-
cede por nós. Amém”.

A peregrinação da 
imagem de Nossa Se-
nhora Aparecida faz 
parte do Jubileu “300 
anos de bênçãos”, que 
celebra os 300 anos do 
encontro da imagem da 
Padroeira nas águas do 
Rio Paraíba do Sul. Vá-
rias dioceses do país rea-

lizam a peregrinação.
O movimento tam-

bém vai recolher por-
ções de terra de todas 

as capitais do Brasil 
para a confecção de 
uma coroa especial para 
a Virgem.

Clero diocesano acolhe imagem peregrina 
de Nossa  Senhora Aparecida
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Fiéis lotaram a Cate-
dral Diocesana de Nossa 
Senhora de Oliveira para 
a celebração em honra à 
padroeira do Brasil, no 
dia 12 de março. Após 
peregrinação em Apa-
recida, o clero trouxe as 
imagens, que vão percor-
rer toda a diocese duran-
te o ano. Além da progra-
mação, os dois Santuários 
dedicados à Virgem na 
Diocese, em Oliveira e 
Santana do Jacaré, te-
rão atividades especiais 
e receberam as respecti-
vas réplicas, que visitarão 
todas as paróquias. En-
quanto a imagem leva-
da para Santana do Jaca-
ré vai visitar as Foranias 
de Santo Antônio de Pá-
dua e Senhor Bom Jesus, 
a imagem que ficou no 
Santuário de Oliveira vai 
percorrer a própria fora-
nia de Nossa Senhora de 
Oliveira e a de Nossa Se-
nhora do Carmo.

O Pároco da Paró-
quia de Nossa Senhora 
Aparecida, Pe. Rogério 
Victor Azevedo, e os Pa-
dres da Ordem de San-
ta Cruz, responsáveis 
pela Paróquia da Senho-
ra Sant’Ana, em Santana 
do Jacaré, receberam as 
imagens e as conduziram 
para os Santuários após a 
Missa.

Em Oliveira, os paro-
quianos puderam acom-
panhar em seus carros o 
andor dedicado à padro-
eira paroquial. Na chega-
da ao Santuário, flores e 
muita festa. Para Pe. Ro-
gério, o ano será de muita 
movimentação, pois toda 
a paróquia espera receber 
muitos peregrinos.

Em Santana do Jaca-
ré, o Santuário ficou lo-
tado. A maioria dos fiéis 
já esperava ansiosa a che-
gada da imagem. A cida-
de possui uma das festas 
mais tradicionais dedica-
das à Padroeira na região. 
No local, durante o mês 
de outubro, milhares de 

romeiros dirigem suas 
caminhadas para o san-
tuário.

Pe. Rogério, recordou 
que a devoção à Nossa 
Senhora Aparecida não é 
exclusividade de Oliveira. 

Ele ressalta que a maioria 
das paróquias possuem co-
munidades dedicadas a ela. 
Para o padre, a celebração 
dos 300 anos do encon-
tro da imagem deve ser 
uma experiência de refle-

xão da importância de Ma-
ria na construção do Rei-
no. “Maria, sempre atenta 
a seus filhos, luta contra a 
discriminação e injustiça. 
É graça aprender com Ma-
ria!”, refletiu.

Santuários Diocesanos recebem 
réplicas da imagem de Aparecida

Há poucos dias recebi 
uma notícia que me deixou 
profundamente abalado. 
No meio da tarde, recebi 
um telefonema de minha 
mãe dizendo que uma de 
minhas amigas de infância 
havia falecido. Ouvir aque-
la notícia me provocou um 
arrepio; era como se tives-
se acabado de ouvir o som 
seco e pavoroso da matra-
ca da Sexta-feira da Paixão.

Isso me fez pensar na 
brevidade da vida. Já é lu-
gar comum afirmar: “a 
vida passa muito rápido, 
por isso devemos aprovei-
tar cada instante”. Quem 
não conhece a expressão 
latina, “carpe diem”, que 
se tornou popular por 
causa de um poema do 
grande Horácio? “Carpe 
diem quam minimum cre-
dula póstero” que, de ma-
neira bem livre, pode ser 
traduzido assim: “Apro-
veita bem o dia; confia o 
mínimo no amanhã”. 

Pensar nessas coisas 
provoca certa melanco-
lia. Parece até que a vida 
fica sem encanto ou sen-
tido. Se tudo é tão fu-
gaz, o que podemos fa-
zer? Haverá algo capaz, 
de alguma forma, driblar 
a brevidade da existência? 
O cantor popular Toqui-
nho comparou a nossa 
vida com uma aquarela 
que pintamos ao longo 
da existência, mas que um 
dia descolorirá. “Seca-se 
a erva, murcha-se a flor” 
(Is 40,7), observou o pro-
feta Isaías. Talvez exata-
mente por causa dessa 
efemeridade, desejamos 
congelar o tempo, sobre-
tudo aqueles momentos 
especiais que vivemos ao 
lado das pessoas que são 
importantes para nós.

Marcelo Jeneci, na can-
ção “Dar-te-ei”, diz à sua 
amada que não lhe da-
ria flores, pois essas mur-
cham e morrem; não lhe 
daria presentes, porque 
eles envelhecem; também 
não lhe daria bombons, 
pois eles derretem; tam-
pouco daria festas, pois 
elas terminam; nem daria 
papéis, pois eles rasgam; 
também não daria discos, 
pois eles se repetem e fi-
cam arranhados… Quan-
do ouvi essa música, fiquei 
intrigado e, num momen-
to de desesperança, co-
mecei a pensar o que en-
tão poderia ser dado a 

alguém. O que ofertar a 
quem a gente ama? Como 
demonstrar nosso amor 
se tudo que ofertamos é 
perecível e efêmero? Fui 
então surpreendido pelo 
refrão da canção: “Dar-te-
-ei a mim mesmo agora e 
serei mais que alguém que 
vai correndo pro fim. Esse 
morre, envelhece, acaba e 
chora, ama e quer, deses-
pera, esse vai, mas esse 
volta…”. Dar-se a si pró-
prio, inteiramente: eis o 
melhor presente.

Essa canção nos ajuda 
a redescobrir algo precio-
so. O que realmente traz 
sentido para nossa vida 
não são presentes, mas 
é estar presente; é viver 
cada momento ao lado de 
quem a gente ama dan-
do-nos a elas por inteiro. 
Mas dar-se a si próprio é 
algo bastante desafiador. 
Quase sempre é mais fácil 
oferendar coisas do que a 
própria interioridade.

No relato da multipli-
cação dos pães, Jesus in-
siste em dizer algo pareci-
do com isso para os seus 
discípulos. Diante da mul-
tidão faminta e da escas-
sez de recursos para sa-
ciar a fome de tanta gente, 
o Mestre de Nazaré diz: 
“Dai-lhes vós mesmos de 
comer” (Lc 9,13). Essa 
expressão de Jesus é mui-
to mais que uma ordem 
para que cada um abando-
ne seu egoísmo e reparta 
sua merenda guardada na 
sacola. Não se trata de dar 
o pão aos famintos, mas 
de ser pão. Mais que dar 
o pão é dar a si mesmo 
como alimento. É cada 
um de nós se oferecer por 
inteiro como dom àqueles 
que convivem conosco. É 
estar junto, compartilhar 
a vida com suas alegrias e 
angústias. Na maioria das 
vezes não é preciso falar 
nada, nem oferecer nada: 
basta estar presente.

Yuri Lamounier 
Mombrini Lira

Efêmero
“Seca-se a erva, murcha-se a flor” (Is 40,7)

ANDAR COM FÉ
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*Texto escrito para a Ca-
minhada da Fraternidade de 
Itaguara/MG - Por Viní-
cius Borges Gomes

Deus fez o mundo. 
E este mundo foi tecido 
a cada toque, olhar, pa-
lavra, sorriso. O resul-
tado da Criação é poe-
sia. O Criador só pode 
ser chamado de artista. 
Com uma infinidade de 
aquarelas, teceu jardins 
variados, onde colocou 
a multiplicidade de for-
mas, cores, expressões e 
texturas.

Compreender a bele-
za da Criação, expressa 
na variedade dos biomas 
brasileiros, significa dar 
o primeiro passo rumo 
à uma Espiritualidade 
Ecológica. Este é o con-
vite da Campanha da 
Fraternidade 2017 e tam-
bém do Papa Francisco 
na “Laudato Si”.

Para agir no Bioma do 

Cerrado, é preciso, antes 
de tudo, buscar essa espi-
ritualidade ecológica. Esse 
exercício deve ser indivi-
dual e coletivo. O olhar 
para a natureza precisa ser 
permeado de uma ressig-
nificação: como encon-
tramos Deus a partir dos 
dons que ele nos dá pela 
Criação?

Mas além dessa ques-
tão, surge outra também 
muito importante: como 
nos percebemos par-
te desta criação? De que 
maneira podemos cami-
nhar rumo à reverência 
espiritual e ecológica à 
vida em seu todo? Nes-
te caminho, entendemos 
que somos parte des-
te todo e que viemos de 
uma mesma mão criado-
ra. Para isso, valem os 
exercícios de pisar o bar-
ro, banhar-se nas águas 
dos rios e ribeirões, respi-
rar o ar dos campos, ou-
vir a sinfonia das matas 

e animais. Deus se ma-
nifesta nesses pequenos 
detalhes. Assim o sen-
tiu o profeta Elias, quan-
do percebeu o Senhor na 
brisa suave (1Rs 19,12).

O bioma Cerrado ofe-

Fé que transforma: caminhos para o agir no Bioma Cerrado

rece a nós diversas rique-
zas para serem contempla-
das, mas também desafios 
para serem enfrentados. 
Estudos recentes mostram 
que a destruição do Cer-
rado está comprometen-

do as águas do subsolo e, 
consequentemente, vários 
rios pelo país. A situação 
é tão grave que pode le-
var à seca dessas bacias e 
ao caos ambiental. Este 
pecado social e coletivo 
fere a Criação e mostra to-
tal descaso da humanidade 
para com o dom de Deus. 
O capital e a ganância têm 
avançado ferozmente so-
bre a natureza e sobre os 
povos mais pobres e vul-
neráveis.

Diante deste cenário e 
da exortação à Espiritu-
alidade Ecológica, temos 
mais algumas dicas para o 
nosso AGIR:

- Conhecer as nascen-
tes mais próximas (o Cer-
rado abriga grande quan-
tidade delas) e buscar 
conhecer entidades que 
trabalham com a recupe-
ração de matas ciliares e 
orientação para os agri-
cultores.

- Valorizar a compra 

de produtos da agricultu-
ra familiar em encontros 
e atividades religiosas, a 
fim de fortalecer os po-
vos que vivem do cultivo 
consciente do solo e, so-
bretudo, do não uso dos 
agrotóxicos. Assim faze-
mos um contraponto ao 
agronegócio e sua des-
truição.

- Termos representa-
ção nos conselhos muni-
cipais de meio ambiente 
e buscar presença efetiva 
da Igreja nas discussões 
ambientais que envolvam 
os municípios.

- Convidar agriculto-
res e proprietários ru-
rais para reuniões de 
conscientização nas pa-
róquias e comunidades, 
buscando também a aju-
da de geógrafos e outros 
profissionais para orien-
tação para o melhor cui-
dado com áreas de pre-
servação, nascentes e 
córregos.

Aconteceu na noi-
te de quinta-feira, 09 
de março de 2017, às 
20:00h., a reunião do 
Movimento Serra Clube, 
na Casa da Criança, em 
Oliveira. Esta reunião 
contou com a presença 
dos seminaristas: Alber-
te, Eleone, e Marcelo, do 
jovem vocacionado Gus-
tavo e do Reitor do Se-
minário Diocesano São 
José, Padre Pedro Cícero 
Carapina, que é também 
assistente eclesiástico do 
Movimento Serra Clube 
e com uma boa partici-
pação dos membros do 
Serra Clube.

A mesma Iniciou 
com uma oração pe-
las vocações, seguida da 
proclamação do Evan-
gelho (Mt 7,7-12), dirigi-
da por Rejane de Lour-
des Ribeiro.

A acolhida, feita por 

Presença do Padre Pedro e dos Seminaristas na reunião 
do Movimento Serra Clube de Oliveira

Darci de Castro Mendes, 
afirmava: “A família Ser-
rana é uma irmandade, 
em que todos abraçam a 
mesma causa: rezar pe-
las diversas vocações da 
Igreja”.

Após a leitura da ata 
da reunião anterior, feita 
por Maria do Socorro Ri-
beiro Avelar de Oliveira, 
houve um momento de 
espiritualidade, conduzi-
do por Eliane Ribeiro. A 
mesma fez a leitura de um 
texto publicado pelo Papa 
Francisco, em que exorta: 
“a misericórdia exige res-
tituir dignidade àqueles 
que dela se viram privados 
(Misericordia vultus, 16). 
Uma pessoa de fé, que ce-
lebra na Páscoa a vitória 
da vida sobre a morte, ao 
tomar consciência da situ-
ação de agressão à criação 
de Deus em cada um dos 
biomas brasileiros, não 

poderá ficar indiferente”.
O Movimento Serra 

Clube, teve início na dé-
cada de trinta, nos Esta-
dos Unidos, através de 
um grupo de leigos cató-
licos que queria se dedicar 
ao trabalho em prol das 
vocações. Ele tem como 
patrono o Frade Francis-
cano, São Junípero Serra, 
que era um homem en-
tusiasmado para com o 
trabalho vocacional, por 
isso, o Movimento Serra 
viu nele um exemplo de 
missionaridade, para uma 
Igreja mais vocacionada.

O Movimento Serra 
chegou ao Brasil na se-
gunda metade do século 
XX. Mais tarde, na dioce-
se de Oliveira (MG), com 
Dom Francisco Barroso 
Filho, bispo emérito, no 
dia 20 de março de 1986. 
Esta caminhada já com-
pletou 30 anos de história 

e conta hoje com um gru-
po de 58 integrantes, ten-
do como presidente, An-
tônio Alves Trindade.

Depois de tantos anos, 
se tem a formação de 4 
polos do Movimento Ser-
ra, em atividades, na dio-
cese de Oliveira: Bom 
Sucesso, Carmópolis de 

Minas, Santo Antônio do 
Amparo, além da já cita-
da, Oliveira.

Por fim, Padre Pedro, 
fez uma bela reflexão do 
Evangelho, ressaltando: 
“Se Deus é bom, somos 
chamados e em especial, 
neste tempo quaresmal, 
a nos converter e sermos 

bons também”. É o que 
a Igreja quer trabalhar 
conosco neste tempo de 
conversão.

Marcelo Henrique de 
Carvalho Castro – Seminarista
Maria José Patrício – Professora

Padre Pedro Cícero 
Carapina – Reitor
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